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P A Ç O l l O P E I l t a l i . 

Tiverão a honra do comprimentar o Suas 
Magcstadcs o Altezas Imporiaes na semana 
finda, os Srs.: 

Ministro dc Portugal, presidente do Para­

ná, visconde de Souto, barões dc Gurupy e 

de Tamavnndô, o suo família ; conselheiros 

Boiiitempo, Campos Mello e Luiz'Carlos da 

Fonseca, sua senhora e sua filha; voadores 

Ferreiro, e Paes Leme, o sua senhora ; des­

embargador Barbosa, visconde dc Camomú, 

Ore. Cláudio, e Carvalho- Moraes, e sua se­

nhora ; , chores de divisão Valle, c Oliveira ;. 

D. .Maria José Hílstcm, José Pereira de An­

drade, Ignacio do Gama Morct, guarda rou­

pa Camara Lima* cónego Mello, conselheiros 

Alvim, José Joaquim Rodrigues Lopes, e 

Euzebio, guardas roupa, Drs. Notto dos Reis, e 

Pinheiro; coronel Rourepairc Roam, visconde 

de Sapucahy, D , Pascoal. D . M . de Maga­

lhães Couto, conselheiro José Pedro Dias dc 

Carvalho, D . Luiz do Assis Mascnranhas, 

moço fidalgo José Maria Pinto Peixoto, c sua 

senhora; D. Maria Cândida de Figueiredo, 

coronel Andreas, tenente coronel, com man­

dante e major do batalhão dc artilharia a pé ; 

desembargador José Fernandes do Araujo 

Soares, Dr Antónia Fernandes Pereira Por­

tugal, .(Scfvazfo José da Cruz, com missão da 

lllm. camará municipal da corte, monsenhor 

Narciso, Dr. Joaquim Candido Soares dc Mei-

relles, guarda roupa José Manoel de Barros, 

Carlos Bernardino do Moura, commendador 

Cunha Telles, conselheiros Castilho, Nicoláo 

Tolcntino e Fausto A . d c Aguiar; Filgueiras, 

Saturnino Ferreira da Veiga, tenente coronel 

Francisco das Chagas Andrade, major Luiz 

Ignacio da Silva, Herculano Sancha da Silva 

Pedra, Lcopoldino de Gusmão Frolick, José 

Gonçalves e seu filho 

PARTE OFFICIAL, 
EXPEDIENTE DO DIA 6 I)É JUJ.IIO DE 1863. 

A ' alfandega, declarando, em resposta ao 
seu ofllcio do 1 d o corrente, que proce­
deu regularmente mandando continuar a co­
brança dos direitos addeionaes de 2 e 5 % 
sobre a importação , e 2 •/, sobre n ex­
portação, visto que, estando cila em citecti-
v dado no exercício ultimamente findo, em 
virtude de aotorisação do poder legislativo, 
autorisaçuo que continuou no exercício cor­
reu te,em conformidade do disposto no art. 23 
ti. 7 da lei n. talTTdo 9 de Setembro do anno 
passado, só poderia ser suspensa a referida 
c ibrança por ordem expressa do governo im­
perial. 

—- A ' mesma, ordenando que, em confor­
midade do aviso do ministério da mo rinha de 4 
do corrente, sirva-se dar as convenientes or­
dens para que do navio Energy, chegado 
nuquèlla data, seja desembarcada directa­
mente pára o arsenal de marinha, livre de di­
reitos e de expediente, a porta-caixão de ferro 
para o dique imperial, mandada vir do Euro­
pa por John Maylor, segundo o contracto com 
ellc feito. 

— A* mesma, determinando que, em con-
formidade'do aviso do ministério da agricul­
tura, coinmercio e obras publicas, sirva-se 
mandar despachar, livres do direitos e pôr á 
disposição do director geral dos telegraphos 
eléctricos, cinco volumes.com a marca E . 
S. & e ns. 40 a 53, contendo apparelhos tele-
graphíeos, vindos a bordo do navio Esther $ 
Sophie, procedente dc Hamburgo. 

— A' thesouraria do Maranhão, ordenan­
do, em resposta ao seu ofllcio n. I de 10 de 
Janeiro ultimo, que faça proceder a concurso 
para preenchimento da vaga que existe na 
alfandega da mesma província de um oflicial 
de descarga, porquanto a nomearão interina 
de um individuo para esse logar não completa 
legalmente o quadro da classe do empre­
gados. 

— A ' mesma, declarando que o credito 
para os despezas da verba — Ajudas de custo 
e gratificações — foi augmcnlado no exercício 
dc 1862 a 18G3 com a quantia de 8009000, 
importância da ajuda de custo arbitrada pelo 
sobredito ministério ao juiz de direito Adria­
no Manoel Soares, removido da comarca dc 
Pastos Bons para a de Guimarães, cumprindo 
que faça o mesmo juiz entrar com a quantia 
de lOOftOOO, differooça para mais da que foi 
arbitrada pela respectiva presidência. 

— A ' do Rio Grande do Norte, declarando 
que o tribunal do thesouro, tendo presente o 
seu ofllcio n. 46 de 26 dc Maio ultimo, ao 
qual acompanhou o recurso interposto por 
Joaquim Ignacio Pereira Júnior, da decisão 
da dita thesouraria, oonOrmatoria da da res­
pectiva alfandega, multando-o no quantia de 
Í52S&28, por não haver apresentado em tem­
po o attestado de descarga dc géneros que ex­
portarão para Pernambuco, não tomou co­
nhecimento do mesmo recurso, em vista do 
disposto no art. 771 do regulamento das al­
fandegas, por estar pcretnpto. 

— A ' de Pernambnco, ordenando que 
monde proceder a novo concurso para preen­
chimento das vagos de praticantes e nfllciacs 
de descarga da respectiva alfandega, visto não 
ter sido approvado o concurso de que trata o 
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r seu ofGcio n. 26 de 27 de Fevereiro próximo 
passado. 

— A* mesma, ordenando que faço do 1 
do corrente em diante, o desconto dos 10 •/•> 
oflerecidos pelos empregados da alfandega da 
província, para as urgências do listado, tão 
somente sobre os respectivos ordenados, visto 
ler sido essa a sua intenção, conformo ex-
plicão no representação que dirigirão a este 
ministério cm 15 do mez próximo passado. 

[ — A ' da Bahia , ordenando que, mande 
abrir concurso para preenchimento das vagas 

I deofHciaes de descarga existentes na alfandega 
da província, podendo nesse concurso liahi-
litar-sè os 'óflicínés dc descarga supranumerá­
rios, de que trata o mesma thesouraria em 
seu oíficio n. 57 de 21 de Fevereiro do cor­
rente anuo. 

— A ' mesmo, declarando em resposta ao 
seu oíficio n. 350 de 6 de Novembro do anno 
passado, que tanto o chefe da 1 * secção, que 
continuou a substituir o ajudante do inspe­
ctor da alfandega da província depois do foi-
lecimento deste, como o 1.° escripturario, 
que substituía o chefe da I . * secção da mesma 
alfandega cm consequência do exercício inte­
rino, em que este estava de ajudante do in­
spector da mesma alfandega, tem direito a 
todos os vencimentos integralmente dos loga-
rcs, que interinamente exerceu na forma do 
disposto nos arts. í e 2 do decreto n. 1 995 
dc 14 de Outubro de 1857, vista a vaga por 
Pai lecimento do dito ajudante em relação ao 
chefe, de secção e ao impedimento deste sem 
o vencimento inherente ao seu logar. por 
passar a perceber o de outro: quanto ao 1." 
escripturario, o art. 3." do decreto citado em 
que se funda a referida thesouraria em seu 
dito oíficio, não pôde ter appiicaçflo alguma 
á espécie vertente, por não ser relativo, como 
não 6, o art. 41 do decreto de 29 de Janeiro 

de 1859, ao caso de substituição em conse­
quência dc vaga, mas do impedimento, em 
que o impedido, como no caso do licença, ou 
moléstia, lenha direito a vencimento. 

— A ' mesma, ordenando que informe se 
já realizou-se o pagamento de 609000 man­
dado fazer pela ordem n. 185 de 27 de No­
vembro de 1862, ao tenente do 8.° batalhão 
dc infantaria, Cláudio Marques de Souza, pro­
veniente da consignação que do respectivo 
soldo deixou ao seu procurador nesta corte, 
e não foi satisfeito nos mezes de Julho a Se­
tembro de 1858; ficando sem effeito a dita 
ordem no caso do não ter sido ainda .satis­
feito o referido pagamento, o que tudo de­
verá communicor ao thesouro. 

— A ' de S. Paulo, declarando em resposta 
ao seu ofllcio de 16 do Dezembro do anno pas- 1 

sado, sob n. 91, participando ter autorisado 
á alfandega dc Santos, para despender até a 
quantia de 397$G00 com a pintura da ponte 
fluctuante da dita alfandega, conforme o or­
çamento por ella apresentado, e ordenado 
ao engenheiro emprezario para, no prazo de 
30 dias, realizar certos conesrtos de que ella 
carece : que forão approvadas as providencias 
acima citadas, devendo continuar a ter muito 
em vista a boa conservação da dita ponte, 
compellindoo respectivo emprezario ao com­
primento de suas obrigações exaradas no res­
pectivo contracto. 

— A ' presidência do Paraná, communi-
cando que nesta data se, expede ordem ao 
inspector da alfandega de Paranaguá, João 
Baptista Ferraz do Campos, concedondo-lhe 
permissão para vir servir temporariamente 
comoaddido na alfandega da corte.— Expe-
pedio-se ordem â thesouraria. 

— A ' thesouraria de Goyaz, declarando 
em resposta ao seu oíficio n 28 de 9 dc Maio 
ultimo, que regularmente procedeu, man­
dando cumprir a precatória, que, para o le­
vantamento da herança do intestado Manoel 

do Nascimento Bueno, havia sido apresentado 
em 28 de Agosto do 1862. 

N. 152.—Ao Exmjbonselheiro Veiga. < 
Portaria assignada § í 6.336. 
Levanlou-se a sessSb ès t f horas.—O se­

cretario, João Pedreira do Couto Ferraz. 

B O C I M N T O S OFFICIAES. 
S u p r e m o T r i b u n a l d e J u s t i ç a . 

S E S S Ã O E M 14 O E A G O S T O D E 1863. 

Presidência do Exm. con$êlh§iro bardo 
de Moni-Serraí. 

A's 9 1 '2 horas abrio-sc a sessão com os 
Exms conselheiros Siqueira, Veiga, barão de 
Pirapama, Brito.Silva Tavares,Brow-to Fran­
ça. Chichorro, Marianni, SimOes da Silva e 
Machado Nunes; faltando com causa os Exms 
conselheiros Nabuco, Almeida, Cornélio 
França, Pantoja, Azevedo e Messias de Leão. 

Foi lida o approvada a acta da antecedente. 

Não houve expediente. 

Não houve exposições. 

Julgamento. 

N. 6.369.—Relator o Exm. conselheiro 
Silva Tavares; entre partes recorrentes, Igna­
cio Rodrigues Diniz e outros; recorridos, 
Antonio Bernardo Vargas, Manoel Pereira 
Vargas e outros.—Foi negada a revista. 

Não houve distribuições. 

Conclusões. 

N. 6.411.—Ao Exm. conselheiro barão de 
Pirapama. 

As outras conclusões nos processes de re­
vistas eiveis sob ns. 6.410 e 6.412 voltarãoá 
secretaria pela ausência dos respectivos ji.izcs 
relatores os Srs. Cornélio França e Pantoja, e 
no processo de responsabilidade n. 137 por 
não ter comparecido o Exm. conselheiro juiz 
relator Almeida. 

Passagem de processos. 

337.—Ao Exm. conselheiro Simoes 

Correspondência do •Diário Oflicial.> 
Revista politicm d» Europa. 

L I S B O A , 24 DE J U L H O . 

P o r t u g a l . — Desde a partida do ultimo 
paquete, 14 do corrente, não tem havido 
novidades politicas importantes. 

Continua o confliclo do governo com o 
bispo do Porto, e diz-se que o Sr. ministro 
da justiça está disposto a tomar medidas de 
rigor. Os mais exaltados do partido minis­
terial incitão-o a isso. Mos o governo não 

I deixará de ponderar as graves conseuuencias 
que dahi podem resultar. Seria mnilo para 
desejar que semelhante confliclo se resolvesse 
de modo que não podesse dar logar a ama 
questão religiosa. 

A folha oflicial publicou uma portaria, que 
o Sr. ministro das obras publicas dtrigio á 
direcção da companhia das aguas, exigindo-
lhc que mostre até 31 do corrente ter obtido 
a quantidade da aguo que se obrigou a for­
necer, ou indique as obras a que de novo se 
deve recorrer para completar e realizar o 
fornecimento da referida quantidade, sub-
metteodo á approvação do governo os pro­
jectos o orçamentos das mesmas obras, sob 
pena de se considerar que não dá cumpri­
mento ao seu contracto, c das mais penas a hl 
Indicadas. 

A direcção explicou em um longo ofllcio, 
que os jornaes de hontem publicarão. 

Vô-se que a companhia ou a sua direcção J 
não está disposta a cumprir o contracto, e 
que o Sr. ministro das obras publicas está re­
solvido a compellil-a a isso pelos meios que o 
contracto e a lei lhe facultão. 

A folha oflicial também publicou, ha tem­
pos, uma portaria cm termos severos, que o 
Sr. ministro das obras publicas dirigio á em-
preza hespanbola dos caminhos de ferro de 
Portugal. Diz-se que algumas obras forão 
executadas de um modo pouco conforme aos 
preceitos da arte e do contracto. Esto conflic­
lo pôde tornai -se grave. 

A inaugurarão oflicial dos caminhos do 
ferro de Lisboa 6 Fronteira, ó do Porto á 
Coimbra está adiada, o não se sabe por ora 
quando terá logar. 

Veriflcou-sc hontem no arsenal de mari­
nha a ecremonia de se baterem as caycroas 
mestras das duas novas corvetas, que vão ser 
construídas nesse arsenal. Uma das corvetas, 
que tem a lotação da S<* da Bandeira rece­
beu o nome de Duque da Terceira; ea outra, 
que tem as dimensões da corveta infante D. 
João, recebeu o nome de Duque de Palmella. 

Era hontem o 30* anniversario das chega­
das dos dous duques a Cacilhas com o exer­
cito libertador, que emancipou a capital de 
cinco annos docaptiveiro, e fof talvez por isso 
que as corvetas receberão aquelles nomes. 
Assistirão áceremonia o estado-maior da ma­
rinha, os ministros e alguns altos funeciona-
rios do estado. 

Foi creado um musêo de marinha. O di­
ploma que o ercou, é do theor seguinte * 

« Considerando como é de utilidade mani­
festa a creação de um musêo de marinha, que, 
sendo archivo de gloriosas relíquias, seja ao 
mesmo passo memoria do passado e ensino ao 
futuro; 

« Considerando quanto convém reunir em 
adequado local os monumentos marítimos 
ainda existentes ou dispersos, ou menos co- | mcntirios, o modo por que o procedimento do 

governo inglez é avaliado por nacionaes e es­
trangeiros. 

A camará dos deputados de Inglaterra ape-
zar do que se passou na camará alta, quiz 
ainda lavrar um protesto contra os actos do 
governo no contlicto com o Brasil. Foi M. 
Fitzgerald, que chamou a attenção da camará 
sobre o assumpto 

Os jornaes publtcSp^^extracto da sessão, 
que é como se seguei 

Recordou o illustre orador que nas confe­
rencias do Paris foi o representante da Ingla­
terra que fei a proposta para que em todos os 
desaccordos que se podessem suscitar entre 
duas potencias, fosse escolhida uma terceira 
para arbitro. 

Declarou que lhe parecia extraordinário o 
facto da potencia que fez aquella proposta ser 
a primeira a recorrer aos meios coercitivos | 

flzerSo graves aceusaçóes ao gabinete inglez 
pelo modo por que ellc tinha procedido na 
questão com o Brasil. 

O conde Russell respondeu que o governo 
do Brasil se tinha recusado a proceder a um 
inquérito Judiciário acerca dos cadáveres en­
contrados na praia onde naufragara um navio 
da marinha mercante da Inglaterra, mas que 
tendo decidido o rei da Bélgica que na questão 
da Forte não havia nenhum insulto, o governo 
declarou estar satisfeito quanto a esta parte 
do conflicto. O illustre secretario dos negócios 
estrangeiros da rainha de Inglaterra aceres-
centou que não tinha imposto terminante­
mente (nettemenl, diz o extracto da sessão pu­
blicado nos jornaes francezes) indemnização 
pecuniária ao Brasil. 

Semelhante defesa prestava-se a uma re­
plica fulminante. Pois ha nada mais* impo­
nente, mais positivo, mais terminante do que 
a linguagem de um almirante que pelas 
cem bocas de fogo da sua esquadra diz ao go­
verno dc um palz mais fraco:—Pague para 
cá a som ma que nós, juizes e partes ao mesmo 
tempo, julgamos que nos é devida como in­
demnisação dos suppostos prejuízos resultan­
tes de um naufrágio, ou aliás nós arrasa mos-
Ihe as cidades, talamos os campos, aprisiona­
mos e melícmos a pique os navios, exercemos 
represálias ou vinganças quo facão tremer a 
torra o o mar, e bradem ao coo? 

Mas não avivemos na memoria dos bra­
sileiros essa triste pagina da historia de uma 
grande nação. Procuremos antes desvanecer 
os resontimentos, que no coração dos bra­
sileiros devia suscitar um procedimento in-
juslissimo, em que não 6 cúmplice essa nação, I 
e em que por ventura só é culpado o homem 
que a representava junto da corte do Rio de 
Janeiro. 

Lord Malmesbury disse e demonstrou que 
o procedimento do governo inglez não tinha 
justificação possível. Não serei eu que tenta­
rei justifical-o. Mas parece-me que se o go­
verno inglez tivesse sido melhor informado 
pelo seu representante no Rio de Janeiro, 
nâo procederia como procedeu. 

O conde Russell sentia que em terreno Ião 
escorregadio o de que brolavão tantos e tão 
emminenles riscos não podia sustentar os 
ataques dos seus iilustros c temíveis adver­
sários ; o por isso deu-se pressa em terminar 
o seu discurso do seguinte modo: 

• Observa o nobre conde de Malmesbury 
que é da mais alta importância que o go­
verno brasileiro e o governo de sua mages-
tade ostejão em boas relações. Tive conhe­
cimento, pelo ministro de Portuga) em In­
glaterra, qne o seu soberano encarregara o 
ministro portuguez no Brasil de tentar o 
restabelecimento das boas relações entre os 
dous governos, fim vista disto, creio que 6 
mais prudente esperar n ver o resultado de 
tacs negociações, e cu terei grandíssima sa­
tisfação em annunciar que delias se alcançou 
bom resultado.» 

E' de esperar que o Sr. José de Vascon-
cellos e Souza, desempenhe digna e salisfac-
torlamente a altíssima missão de que foi en­
carregado pelo nosso augusto soberano Sr. D. 
Luiz 1. E nós os portugueses teremos lambem 
grandíssima satisfação em saber e annunciar 
que das negociações quo o nosso ministro 
deve ter entabulado resultou a harmonia e 
concórdia entre as duas nações amigas e al -
liadas. 

A honra dos nossos irmãos do Brasil está 
de<affrontada; e seu patriotismo brilhante­
mente provado, engrandecido e exaltado pe­
rante a europa e perante o mundo. Agora é 
justo que se atlenda aoslegitimos e impor­
tantíssimos interesses, que estão sujeitos a 
padecer graves dam nos em consequência da 
interrupção das relações entre o Brasil o a 
Inglaterra. 

Limitar-me-hci pois, a referir, sem com-

Assim mesmo a discussão continuou, e 
quasi toda adversa ao gabinete, a punt<» que 
Mr. Fitzgerald, vcndulriumphur .»ssu.>sidé.is 
nos discursos d « seus coliegas, não instou por 
uma votação, mas pedi o cópia do manifesto do 
navio Prince of Walles. 

Km vista das manifestações da opinião pu­
blica no parlamento e na imprensa não 

I admira que o governo inglez se mostra sin­
ceramente Interessado cm fazer cessar um 
conflicto, que lhe é tão desagradável. A im-

I prensa européa oceupa-se ainda do assum­
pto. A Preste de Paris escreve o seguinte: 

« Para 'completar a conciliação entre os 
dous povos, Portugal inferpozofllciosamenta 
a sua mediação. 

« Resolver assim pacificamente as difichl-
dades inter nacionaes, em vez doasaggravar 
por meio de notas' e de demonstrações in-
timativas, é o meio que deve acceitar a eí-
vílísação para regular as dissidências inter-
nacionaes. 

« Transforme-se a intervenção, mude de 
nome e de procedimento, concorde a Eu­
ropa nos meios de lhe dar em todas as 
questões o caracter de um arbitramento, e 
applaudiremos como agora o principio de tal 
intervenção » 

nhecidos, ou inapreciados: 
«Considerando como ao lado destes precio­

sos restos se devem recolher os modelos dos 
prestantes e successivos inventos com que o 
engenho e a sciencia de dia para dia adíantão 
e enriquecem as artes inherent.es á navegação; 

« Considerando que é a escola naval, como 
fonte da instroeçfo marítima, o estabeleci­
mento mais economicamente accommodado 
ao fim proposto; 

« Considerando como na pessoa do conselhei­
ro director da mesma esrola, o chefe do divisão 
graduado Joaquim Pedro CeloslMSj Soares, se 
encontrão todas as condições dewsipacidadc. 
amor da sciencia e amor da pátria, necessá­
rias para proceder a zelosas e intelligentes 
investigações archiologicas, e para devida­
mente fazer coordenar as competentes collec-
çôes e catálogos; 

« Manda sua magestade el-rei quo o referi- | em voz de invocar um arbitramento. 

N . 6. 
da Silva 

do conselheiro trate desde já de recolher todos 
os objectos quo por sua valia, sigoifleão an­
tiguidade ou outras circumstancias, devão 
pertencer ao museu do marinho; para o que, 
é autorisado a entender-se com as autoridades 
dependentes deste ministério e a dispor de 
uma das salas da precitada escola naval, a 
qual escola o museu fica interinamente an-
nexo, cmquanto se não fixar por ulteriores 
disposições e em presença dos valores colli-
gidos a definitiva e conveniente organisação. 

« O que tudo, pela secretaria dc estado dos 
negócios da marinha e ultramar, se participa 
ao referido conselheiro director, para seu co­
nhecimento e necessários effeitos. 

« Paço, em 22 de Julho do 18G:t.— José da 
Silva Mendes Leal. » 

I n g l a t e r r a . — N a sessão dc 14 do cor­
rente da camará dos lords agitou-so nova 
discussão sobre o conflicto que o sábio e ve­
nerável decano dos reis da Europa, confir­
mando a sentença do augusto tribunal da 
opinião publica, tinha decidido em parte 
contra a Inglaterra, ou antes contra o gabinete 
inglez. Lord Chelmsfbrd e lord Malmesbury 

Censurou cm termos severos o gabinete, 
por não ter desapprovado o procedimento 
do representante da Inglaterra no Bio de 
Janeiro. 

Perguntou aos ministros presentes se o go­
verno Inglez estava disposto a dar satisfação 
ao Brasil, restabelecendo as boas relações 
entre os dous povos. 

Respondeu Mr. Laya rd, sub-secreta rio de 
estado dos negócios estrangeiros, com muito 
menos serenidade c acerto do que tinha res­
pondido lord Russell ua camará dos pares. 
Repetio as aceusações destituídas de fun­
damento já amplamente refutadas, e se-
gundj) as quaes as autoridades brasileiras 

O Times de 17 do corrente escreve sobre 
o mesmo assumpto o seguinte: 

« O calor da discussão relativa ao conflicto 
entro a Inglaterra u o Brasil deve fazer com-
prehender ao governo que o paiz sente o 
rompimento e deseja a reconciliação. Ana -
lysando rigorosamente os acontecimentos quo 
forão causa da suspensão do relações, o bom 
assim as faltas que praticou talvez 0 g o ­
verno brasileiro, o nosso (para não dizer mais) 
está bem compensado com a indemnisação 
que recebeu, e com a affronta que infligio. 

(( Ha muitos annos que existia entro Lon­
dres e o Rio de Janeiro certa dcsafTeíção, quo 
augmentando deu em resultado uma crise, 
havendo uma quasi hostilidade de um lado, 
o dc outro o retirada do ministro. 

« Sabemos que o Brasil 6 um doa Estados 
do novo mundo mais bem governados e mais 
felizes, o nesta épocha de convulsões poli­
ticas além do Oceano, não nos devemos 
lembrar do despresar uma nação amiga, ou 
desligar-mo-nos delia. 

« O Brasil, posto quo o sou estado social 
seja differeote do nosso, foi sempre pacífico 
nas suas relações comnosco, e desejou sempre 
conservar relações vantajosas. Ninguém acre­
ditará de certo, que o Imperador do Brasil 
tencione animar os actos de pirataria, nem 
assassinar as tripolaçòes doa navios que for­
necem aos seus súbditos todos os artigos do 
luxo europôo, e em troca lovão os seus pro-
duetos de agricultura. Esperamos, portanto, 
que da parte do governo inglez não haverá., 
opposição ao restabelecimento honroso das 
relações amigáveis. El-rei de Portugal oflerc-
ceu os seus bons officios, e como naquollo paiz 
não ha questão alguma internacional, não 
pode haver obstáculo para um bom accordo. 
Aos ministros quo forem nomeados pelos doia 
paizes incumbe depois sustentar a harmonia 
restabelecida por esta mediação. » 

O Jornal dos Debates d iz : 
« A sentença arbitral do rei dos Belgas 

ministrara ao gabinete inglez um meio. talvez 
inesperado do sahir da má posição, cm que 
se tinha collocado em relação ao Brasil. Lord. 
John Bossell julgou acertado não se aprovei-
tar da occasião quo se lhe olíerece; obstina-ao 
em reclamar do Brasil uma satisfação, que o 
Brasil não pôde, nem quer dar-lhe. lílle ex­
clama que a honra do Brasil a exige. Todavia 
grande numero de membros da imprensa, 
não só a mais livre, mas também a mais afer­
rada á honra nacional que ha no muodo, 
persistem em demonstrar que a Inglaterra 
não tom razão no conflicto com o Brasil. 
Membros eminentes do parlamento sustenta» 
a mesma proposição. Pareco-nos que ;.:,to bas­
taria para provar que a dignidade da Ingla­
terra não ficaria, eomprometlkla, se Lord 
Russell, cm logar de invocar a arbitragem do 
rei. de Portugal, depois do sábio rei da Bél­
gica ter proferido a sua sentença, cedesse, 
generosamente ao Brasil. Uma nação fraca em 
soas relações com uma nação forte, deve 
attender primeiro que tudo ás exigências da 
amor próprio; uma nação forte, nas suas 
relações com uma nação fraca, ás exigências 
da justiça. Se ha duvida sobre a questão sus­
citada, uma nação fraca deve ser mais incli­
nada ú resistência; uma nação forte, ás con­
cessões. Lord John Russell o o gabinete 
inglez, não o entendem assim; qu-joto mais o 
adversário é fraco, mais olles se obstlnSo em 
o perseguir e esmagar. A nação ingleza per-
mlttir-nos-ba que manifestemos aqui o nosso 
pezar por ella. » 

Afilgura-se-me que estas appreciações do 
illustrado jornal (rancei, não são de todo o 
ponto exactas. A julgar pelas palavras pro­
nunciadas no parlamento, Lord Russell o o 
gabinete inglez estão dispostos a ceder ;i 
razão, á justiça e á opinião publica, que estão 
do lado do Brasil e clamando a favor dello. 

O secretario dos negócios estrangeiros da 
rainha Victoria não pôde nem ja agora quer 
exigir do Brasil uma satisfação que o Brasil 
não pôde nem quer dar-lhe, porque é ellc, 
o Brasil, que tem direito a exigil-a e a re-
cebél-a. 

Btconhecimtnlo dos Estados confederados 
forão conniventes no roubo do navio Prince do Sul. O Sr. Roebuck retirou a sua proposta 
of Walles e no assassinato da equipagem 

Desfechou a soa ira particularmente contra 
o deputado intcrpellanto, o perguntou-lhe se 
era seu intento causar embaraços ao governo 
e prejudicar os Interesses ingleses. 

Referio-se á mediação de sua magestade o 
Senhor D. Luiz I entre a Inglaterra eo Bra-» 
sll, dizendo que nas circumstancias actua es 
lhe parecia inopportuno o procedimento de 
Mr* Fitzgerald, 

sobre este assumpto. As explicações quê esto 
membro do parlamento dera acerca da con­
ferencia, que tivera em Fontaineblcau com 
o imperador dos francezes forão mal recebi­
das na Inglaterra. Lord Palmerstron disso 
que esperava seria aquella a ultima vez que 
um membro do parlamento lhe viria com-
manicar as conferencias, que tivesse tido com 
um soberano estrangeiro sobre uma questão 
de tal ordem. O âlorning-Posti órgão de lord 
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Paimcrsfron, escreve que segando os princi- | 
pios da constituição inglrzn nciihmii subdilo j 
brilnnnico pôde entrar rm negociações c utl 
um soberano estrangeiro wibre mwi questão 
ile estado s iii cotnmoltc.r um acto criminoso; i 
a que se- Mr. Roebuck tives«o publicado um 1 
esi riplo dando parle da sua conversação com 1 
« imperador dos francezes, em logar do (aliar 
delia na camará, poderia ser perseguido judi- t 
cialmcnte como culpado do publicação de 
impressos sediciosos. 

Vè to pois, que a io agradou a conferencia 
dos dous súbditos inglezcs com o imperador 
dos francezes. 

A discussão, a que deu logar a proposta do 
Sr. Roebuck, angmentou a consistência; quo 
Já Unhão adquirido os boatos do dissidência 
Mitre o condo Runftclt e lord Palmerston. 
A Presse de Paris escrevo a este propósito o 
seguinte: 

« Apczar das negativos calhctforicft* de 
lord lonn Russell e das explicações do Movi-
leur não so tem podido aclarar completa­
mente as circo instancias da mii*lo de Mrs. 1 
jteébuçk e f,indsay a Fonlaincblcau, Pensa-
vamos que lodo* pMláo ler razão, assim lord 
Russell que nega como Mr. Roebuck que 
aíllrma; lord Palmerston fechava-se cm nina 
abstenção calculada, c só ellc nos parecia ter j 
a chave desta tenebrosa situação. .Agora po­
demos com fundamento acreditor quo as nos­
sas conjecturas acertavão. Lelão*se c,las linhas 
que nos chegãodc Londres. 
,' « Acharuo-nns decididamente no flm da 
sessão; mas, haverão tempestades que nftn 
podes<emos previr e que ainda hontem não 
teria mos Julgado possíveis? Haveria entre 
lord Palmerston e lord Russell verdadeiro 
antagonismo, a contra*partida do que se ma­
nifestou imiucdiataincute aos luccessos de 
Dezembro de 1 S.'J l ? Confessamos a nossa 
Ignorância absoluta sobre a verdade das asser­
ções do Morning-1 ler a hl, pretendendo esta 
manhã que lord Palmerston é mais ministro 
dof negócios estrangeiros do que lord Russell; 
mas essas asserções ato l io formaes, ião deci­
didos, que começão a abalar a convicção. E' 
pm Acto bem extraordinário, com cffeito, 
esta singular afflrmetiva da div.rgoncia da 
intuito:» repelida em todas as criam da politica 
estrangeira eque cada vex mais aproxima lord 
Palmerston do campo tory o lord Russell do 
campo liberal. » 

Para dar mais luz á verdade, que cata carta 
aos faz discretamente entrever, reeta*no* cha­
mar a attenção dos nossos leitores para o 
discurso de lord Palmerston tal qual resulta 
i a annlyso telegraphica. 

« O momento não ó opporluno (diste elle) 
para pedir ao governo que caplivo a soa poli­
tico futura. Demais disso, este debate não pode­
ria renovar-se sem entrar em pormenores acer­
ca da conferencia de Mrs. Roebuck e Lindsay 
com o imperador dos Francezes. R* um as­
sumpto que nSo convém discutir na camará. » 

A Presse vê na habilidade com que o velho 
piloto executa esta manobra uma prova evi ­
dente do que o cachopo existe e quo o chefe 
do gabinete procura evilal-o. 
' O representante doa Estados do Norte em 

Paris teve, ha pouco, uma conferencia com o 
Imperador Napoleão. Dizem alguns Jornaes 
que nessa conferencia o ministro americano 
declarara ao imperador que o governo de 
Washington considerava o reconhecimento 
do Sul como um casus belli; e que, portanto, 
se este reconhecimento se verificasse, elle 
teria de pedir os teus passaportes. Outros, 
porém, que te julgao melhor informados, 
dizem que a conferencia fora solicitada pelo 
imperador, que desejava saber se o governo 
Washington estava melhor disposto a aceitar 
a mediação da França. Também correu ulti­
mamente que em Madrid te Unhão cnta bo­
lado negociações para o reconhecimento dos 
Estados do Sul. Mas este boato foi desmen­
tido. 

Em quanto isto te passa na Europa, os 
factos enoarregSo-se do demonstrar na Ame­
rica a necessidade fatal e Impreterível da se­
paração dos Estados belligcrantes. 

As noticias do theatro da guerra contém 
a narração de dous combatei dtdos em 
Gcttysburg entre os fedemos o os confedo-
rados, e quo em summa é como te segue: 

No dia 2 os federaet, no começo viclo-
riosos, forão depois obrigados a relirarem-se 
diante de forças muito superiores. Dizem os 
despachos que os federaet Unhio só 20.000 
homens, o os confederados contavão 50.000. 

O exercito do Sul oceupou Gettysburg; 
ma,*:, no dia seguinte, renovou-se o ataque, 
e. parece que então forão rcpcllídos e for­
çados a bater em retirada. 

Houve perdas importantes de ambos os 
lados. 

Poeto quo a batalha do Gelljsburg não 
tivesse resultado sério nem para os federaet, 
nem para os confederados, o presidente Lin­
coln declarou numa proclamação, que o 
exercito ficara victoríoso, c-que os combates 
dos dias 2 e 3 dc Julho farião presagiar 
grandes triumphos para a causa da limão. 

O general Lee bombardeou Charlislc, si­
tuada 24 kilomelros de liarrisburg, capital 
do estado de Pcnsylvania. 

Era cada vex mais diffícil a situação do 
general Grant no cerco de Vicksburg. A 
guarnição desta cidade defendia-se corajosa­
mente, o suppunha-sc que Johnstoo se pre­
parava para atacar os sitladòres, logo que 
recebesse os novos reforços que lhe mon-
dnv&o de Braxton Bragg. 

Um telegramma dc New-York de 4 do cor-
rente dizia que depois de dons dias de com­
bale em Gcttysburg a Victoria coubera aos 
federaet. Noticias posteriores que alcançarão 
,ité 13 do corrente tUaato o seguinte: 

A ultima batalha foi para os federa es uma 
' grande Victoria. Os confederados perderão 
30.000 homens c os federaes 20 000. 

Wieksburgo rendeu-se por falta de viveres, 
A sua guarnição composta de 18.000 ho-
vn\*\s ficou prisioneira dos federaes. 

O presidente Lincoln não quiz receber nm 
enviado do presidente Davis, portador dc 
uma mensagem verbal. 

E* falsa a noticia de quo o exercito con­
federado dc Lee esteja uesmoratisado. 

Espera-se uma nova batalha no campo 
comprehendido enlre 11 agcrsloson e o Pojn-
inac. As aguas deste rio crescerão tanto que 
é impossível laiv„\ir pontes. 

i V o t / n - Y o r k %.%.—Beaniegard veio re­
forçar o general confederado Leo com 40.000 
homens. Erfá immiuento nma batalha. Sc-
ward queria que se desse uma amnistia, o 
que fosse derogada a proclamação do eon-
fleco dos escravos. Lincoln, porém quer rcr„ 

*> Sorte que o Sul t.veJsc governo sepa- j 
rude, porem com uni único presidente. 

Em 1S39 John Adams dizia: 

« O laço dc união entro estes habitantes, 

pulsos do odio, as condições federaes deixarão 
de abrigar os interessados. Será melhor que 
cm Ingtr do appcllar paia a força, cada um 
siga livremente o teu caminho. Haverá então i 
ensejo fiara regressar aos precedentes, que I 
presidirão ;i feitura do pacto fundamental; o 
para constituir outra federação mais oppor-
Inii.i c vantajosa, d eivando aos dissidentes a 
faculdade de se reunirem quando quízerem, 
em vi Hilde da lei politica da gravitação para 
o centro. * 

Dir-se-hia que quando este eminente ho­
mem de estado discursava em 1830 acerca da 
politica dos Estados-Unido» estava ditando 
ao p-iverno arlu.il o que ellc devia fazer. | 

R esla sabia politica, se éainda drspresada 
pelo governn, encontra favorável acolhimento 
no povo. A fadiga e o desalento Micocdcrão I 
aos ardores e ás excitações bellicosas das 
massas. Nas rua*, nas praças, nos cales o ato 
nt Imprensa rlama-se comra a obstinação ooi 
continuar a guerra. 

As opiniões rompi imidas durante multo 
t"mpo pela exaltação do patriotismo, pelos 
rigores dos vrâefcs, e pelos actos do governo, 
expandem-se em estrepitosas demonstrações. 

A Tribuna e o Iferald de New-York des­
crevem ttsita a situação dos espíritos: 

« Parece, diz aquella folha, que nada 6 
rapai de estimular os pen.sylvanos á defesa { 

dos seus lares. Ha uma semana que at tropas 
rebeldes nvtnçáo para o interior da provinda; 
at cidades são saqueadas, os campos talados, 
t própria capital ameaçada: e não ha peixão 
que exalte o tangue de uma raça degenerada 
para combater os invasores. Estio sem du­
vide sobrcsaltados, mas é de medo, e do em­
penho de se retirarem dt frente doa soldados 
do sul. » 

« Os habitantes do Maryland (diz o outro), 
parecem haver perdido toda a coragem. Ou 
iv(irão rapidamente quando te adiantlo os 
confederados, ou acolhem-os com decidida 
apalhla. As próprias limitadas forças fede­
raes, sabidas de New-York ou dc Nova Jcrsey 
não são recebidas com enthuslasmo; c os 
povos só cu rã o de esfolar os soldados, ven­
dendo tudo a preços exorbitantes. » 

Parece incrível que nesta situação to per­
sista aindt em sustentar á custa de rios de 
tangue orna luta tão atrozmente fratreclda. 
N'um periódico do sul. Intitulado Jornal da 
guerra dm separação, vem o seguinte mappa 
idas perdas dos bellfgerantei desde o princi­
pio das hostilidades: 

Federaes: mortos V3.874, feridos 97.027, 
prisioneiros 68.218, mortos de doenças ou em 
resultado das feridos230.000. 

Confederados: mortos20.873,feridos G3 51.'i 
prisioneiros 22.100, mortos de entermidades 
ou de resultados dos ferimentos 136.000. 

O C e v m e r des Etals-Unis transcrevendo 
os antecedentes algarismos diz que te não são 
completamente exactos em suas proporções, 
são quando menos mui aproximados á verda­
de no seu conjuncto, e por consequência a 
guerra civil Já tem custado a vida amais de 
meio milhão dc homens. 

Os sentimentos fruternaes forão substituí­
dos pelos' Impulsos do odio. O laço da união 
que eslava no coração, rompeu-se. Era me­
lhor que, em logar de appellar para a força, 
seguisse cada um o seu caminho, como In­
dicava em 1839 aquelle eminente homem de 
estado. 

P o l ó n i a . — A questão da Polónia entrou 
em nova phase. 

Receberão-te ultimamente em Lisboa, por 
via da Agencia liavas Butler dc Comp., os se­
guintes telcgrai umas: 

<( Paris 17, á tarde. —Budberg participou 
que a Itussia aeceita como principio os seis 
pontos, c 0 projecto de conferencia para tra­
tar da Polónia e de ou trai questões. A Rús­
sia propõe que htjt amnittia em vex de ar­
mistício, e que os Polacos deponhão as ar­
mas. » 

« Londres 21, ao meio dia. — Lord Pal­
merston declarou no parlamento que sentia 
que a Rússia não tivesse querido conceder o 
armistício, sem o qual é impossível qualquer 
negociação. Acerescentou que estava conven­
cido dc que ts camarás deixarião ao governo a 
faculdade de se entender com a França e com 
a Áustria acerca da resposta que se deva dar 
á Rússia. » 

« Madrid 19, ás 9 horas e S minutos dt ma­
nhã. — Segundo ati » Palrie, o Pays e o 
Constiiuiiunel, a resposta da Rússia não é sa-
tisfacloria. A ccrcsccntão q ue as Ires potencias 
estão de accordo ém exigir da Rússia que 
aceite o programma por cilas formulado nas 
suas notas » 

« S. Petersburgo, 18.—Um decreto do Im­
perador Alexandre, ordena que se verifique 
até Novembro próximo, um recrutamento na 
razão de dez homens por cada mil habitan­
tes. » 

Verificarão-sc as conjecturas, que eu fazia 
na minha ultima revista de 13 do corrente. 

A Rússia aceita em principio as propostas 
que lhe forão submeti idas pelas Ires poten­
cias. Quanto a conferencia só a aceita com 
uma condição, que talvez a torne inaceitável 
para as outras potencias: e 6 que nessa con­
ferencia se ventilam também oulras questões 
européas. A Áustria não quererá tomar parte 
em um congresso em que a obriguem a re­
conhecer a Itália. A Inglaterra não quererá 
que se reformem as decisões tomadas contra 
a Rússia no congresso de Paris. A França 

receia que se agitem certas questões que po-
nb pre­

sente ou as suas aspirações no futuro. 
dem contrariar a sua preponderância 

A Rússia aceita pois a conferencia em prin­
cipio, mas regei la-a em hypolhe.se, cu de facto 
porque com a condição, que estabelece, é 
difllcil, senão impossível, conseguir e manter 
o accordo da Ausina, da Inglaterra e dá 
França. 

Mas.com a resposta da Rússia veio outro 
pomo dc discórdia mais maduro, é asnbsti-
luiçfio do armistício por uma amnistia cosi' 
cedida aos insurgemes, que quiserem depor 

ns «ffcws. A Rússia cu Europa já sabem que 
os insurgentes polacos não ecoHàn a amnistia 
com estas condições. Mesmo com o armistício 
seria difficil .conseguir que elles aceitassem at 
propostas da diplomacia. O governo nacio­
nal publicou um manifesto, no qual sc lè o 
seguinte : 

• O silencio que. n governo tom mantido 
aléhoje sobre a questão da intervenção, e o 
modo como a opinião publica se. tem prene-
cup ido a tal respeito , fez julgar a alguns 
ânimos tímidos que o governo não Unha a 
coragem precisa para fazer a sua profissão de 
té politica perante, o pais, e que secretamente 
confiava nos sorcorros das nações estran­
geiras i 1 

« Conhecendo bem a omnipotência da na­
ção, o governn está convencido dc quo por 
meio desta única força poderá reconquistar a 
liberdade da pátria. 

« O governo lendo contraindo perante 
Dcu8, o povo e. a posteridade, um dever sa­
grado de combater ale que se derrame a 
ultima gota desangne do ultimo dos polacos, 
não deporá as armas senão quando nem um 
só rasto esteja no território da noção. 

« A independência da Polónia ê a Única 
condição que pôde por termo á lula actual 

« O governo não entrou em negociação 
alguma para suspensão do hostilidades, c só 
entraria em algum compromisso nesse senti­
do, quando fosse considerado como governo 
dc uma nação livre c independente. » 

Se. a Rússia aceitaste, em principio o ar* 
místicio, n encarregasse as Ires potências de 
o fiixer aceitar pela Polónia, rol locava a di­
plomacia em grandíssimos embaraços. A d i ­
plomacia, tendo aceitado como base das suas 
negociações os tratados de 1815, quetugeitou 
a Polónia á Prússia.1 não podia propor a com­
pleta independência da Polónia, que segundo 
so vê do citado manifesto, 6 a condição siue- I 
qna-.non pars que os inturgentes deponhão 
as armas. Mas a Rússia regelta asa limine o 
armistício, o as Ires potencias não podem 
sem quebra da sua dignidade, aceitar uma 
discussão em principio, emquanto de facto 
corrâo rios de sangue na Polónia. 

O Constitucional órgão oiti cioso do governo 
Francos, dizia ha pouco que o armistício 
era desejarei, possível e necessário. Que 
teria absurdo e criminoso continuar uma 
luta tão sanguinolenta. Que a França, a 
Inglaterra, e a Áustria esta vão do accordo; 
e quando tret potencias desta ordem esta vão 
de accordo, fazia o sempre triumphar a sua 
vontade pelos meios pacíficos ou por outros. 
Em 19 do corrente a Patria, o Pais e o 
Constitucional, iodos <•% órgãos ofllciosos do 
governo francês» disião que a resposta dm 
Itussia não era salisfaclnria, e acresceu* 
tavão que as Ires potencias estarão de ac­
cordo para exigir dm Rússia que aceite o 
programma por ellas formulado nas suas 
notas. Em 21 lord Palmerston dizia, no par­
lamento, que sentia que m Itussia não acei­
tasse o armistício sem o qual era impossível 
qualquer negociação ; e esperava que as ca­
marás autorisassein n governo a enlender-se 
com a França t com a Áustria acerem dm 
resposta, que se devia dar à Rússia. 

Isto agora cheira evidentemente a pólvora. 
Na nota dirigida a S. Pctersburgo o gabinete 
inglês sustentava que m primeira cousa que 
havia m fazer erm m suspensão das hostilida­
des. B esta mesma idéa se acha mais ou me­
nos explicitamente declarada, malt ou menos 
energicamente sustentada nas notas das ou­
tras potencias. A nota da França diz: 

« Também sabeis, Sr. duque, que os gabi­
netes, dirigindo-se á Rússia, obedecem a mo­
tivos de interesse geral, e que as considerações 
de humanidade tem sua parte nos sentimen­
tos que os guia. A Polónia apresenta neste 
momento um doloroso espectáculo. A ' medida 
que a luta se prolonga, a animosidade e os 
ressenti mentol recíprocos a tom 3o cada vez 
mais sangrenta. E' de certo o voto da corte 
da Rússia ver cessar as hostilidades que rele-
Ihão de desolação e luto as antigas provincial 
polacas e o reino. A continuação destas cala­
midades durante as negociações podia irritar 
um debate, quo deve ser plácido se acaso so 
quer que seja profícuo. Deve prover-se por­
tanto m uma pacificação provisória fundada 
na manutenção do stmtu quo militar, que 
dependeria do imperador da Rússia prolon­
gar, e que os polacos pela sua parte deviam 
observar sob m própria responsabilidade. » 

A nota do governo auslriaco diz: 
« Sentimos uma viva dór pela prolongação 

de ta es condidos. Guiadot pelas considerações 
do humanidade, não menos que pelos inte­
resses especiaes da Áustria, fazemos sinceros 
votos pmrm que m prudência mo governo russo 
e es esforços conciliadores das potencias que 
lhe offerecem o seu concurso, consiga o sustar 
tão deplorável e/fusão de sangue. » 

Não era crivei que as tres potencias vissem 
com indiferença desprezados estes votos pu­
blica e solemnemente feitos ante o mondo. 
O gabinete reiterou as suas declarações contra 
a intervenção armada nas sessões de 13 e H . 
Mas antes da guerra da Criméa o gabinete 
declaravas também que a intervenção armada 
era impossível, edahi a pouco as cousas Unhão 
chegado a ponto, cm que a Inglaterra não 
podia retroceder, sem quebra da sua digni­
dade, e o gabinete era forçado a declarar a 
guerra á Rússia contra as declarações, que 
Unha feito ao parlamento. 

Não sc sabe ainda qual será a resposta que 
as tres potencias mandarão a Rússia. Mas a 
Julgar pelas declarações dos órgãos ofllciosos 
do governo francez parece que será cm ulli-
matum , exigindo a aceitação do armistício 
ou suspensão das hostilidades c do program­
ma formulado nas suas notas. 

Desta voz a habilidade proverbial da diplo­
macia moscovita falhou. Era-lho melhor 
deixar amadurecer os outros pomos dc discór­
dia que existião em germem no programma, 
o qoc no seu desenvolvimento devia romper 
o accordo das tres potencias. Para não enfra-
queoer a forçada acção diplomática resultante 
do accordo o governo francez Unha ficado 
muito â quem dos Ijmftcs.que lhe prescrevião 
as próprias sympathias, o as sympsthias do 
povo francez pela causa da Polónia. O go* 
veroo francez pedia uma representação nacio­
nal para a Polónia, com poderes semelhantes 
aos que forão outlioraados na carta de 15-27 
de Novembro de 1815. O gabinete inglez 
pedia uma representação nacional com pode­
res iguaes aos que forão ou iliorgados pela 
carta dc 15 de Novembro de 1815. O gabi­
nete austríaco pedia uma representação nacio­
nal, participando da legislação do puis, epos* 

suindo os meios de umn /iscaUsarão efficaz. I 
Não seria cousa fácil estabelecer o accordo das 
Ires potencias sobre a extensão, que. se devia | 
dar á esphera das allrihuições da represou-
tacão nacional. 

Todas as Ires potencias podem um systemà 
<lr recrutamento regular c h.gak Mas onde ha 
uma representação nacional, o único sysiemn [ 
de recrutamento regular e legal, ó o q u o ó 
ap, rovndn por essa representação. Ou a I 
representação nacional ha de ser uma mera ] 
pliantasmagoria, ou ha do ter como comple­
mento e saneção um exercito nacional. E 
quererá a Áustria garantir á Polónia uma 
autonomia verdadeira c um exercito nacio­
nal? Poderá n diplomacia das tres potencias 
conciliar o poder absoluto do aulocrata da 
Rússia, com a autonomia c a liberdade dos 
seus súbditos polacos? 

As tres potencias tomão por base das nego­
ciações os tratados de 1815, que rerooheoam 
a soberania da Prússia c da Áustria sobro o 
território quo 1 lies conbo na partilha dn antigo 
reino da Polónia. Os insurgentes pedem a 
independência completa dá Polpnia dentro 
dos limites, que tinha antes dn 177*2, época 
cm quo teve legar a primeira partilha, e o 
governo nacional doclara que esta é a unira 
condição com que elles consentem em depor 
as armas, porque do contrario estão dispostos 
a combater até expulsarem do sou território 
o qlUmo soldado russo, ou até derramarem a 
ultima gota de sangue... 

Nestas circuinstancias a Rússia podia, sem 
inconveniente, declinar nora o goyonin na­
cional da Polónia a responsabilidade da 
recusa das propostas feitas pelas tres poten­
cias Vemos, porém, que a Rússia responde 
de modo pouco salisfactorio, e que as poten­
cias estão ou tratão de so pór gecordes para 
lhe replicarem. 

A questão polaca entrou pois em uma 
terceira phase, o por ventura a mais perigosa 
para a paz da Europa. 

A Imprensa da Inglaterra, da França e da 
Áustria, sem exceptuar os órgãos ofllciosos 
dos respectivos governos, assume uma alti­
tude cada voz mais bcllicosa. O Morning 
Post, órgão conhecido dc Lord Palmerston, 
julga em termos severos a sessão da camará 
dos Lords, cm que so disculio a questão 
polaca. 

« Sentimos, diz elle, que sc possa imagi­
nar no continente que as idéas egoístas ex­
postas hontem na camará dos lords são as 
idéas do paiz. N&o sabemos qual será o pro­
cedimento do governo no caso em quo as 
negociações encetadas fiquem sem resultado. 
Ha pouca esperança de que essas negociações 
mudem a situação actual. A nação é que 
deve decidir te em presença de respostas des­
favoráveis d t Rússia, a Inglaterra deve deixar 
á Franca e á Áustria o desenlace da questão, 
ficando ella em silencio vergonhoso. » 

Rm seguida o jornal inglez lembra o blo­
queio dos portos da Rússia por uma esquadra 
inglesa e outra franceza, e a occnpação da 
fronteira da Gallitzia por um exercito austría­
co do 00.000 homens, como meios seguros e 
infalliveis de obter as necessárias concessões 
da Rússia tem o dispêndio de uma guerra 
em forma, e depois acerescenta: 

« Desprezar um ensejo que ofTerece tanta 
facilidade do execução com tão pouca despeza 
para oceupar uma situação isolada o silen­
ciosa, teria, na crise actual, merecer o des­
prezo da Europa e adiar para mais tardo os 
perigos e difliculdadcs quo tememos hoje. » 

Na Inglaterra não ha nenhum partido que 
queira a guerra a todo o custo, mas ha um 
partido que não quer a paz a todo custo, e 
que opta pela guerra em todos os casos em 
que ella seja necessária para salvar a digni­
dade dg Inglaterra e os grandes interesses 
ouropeos, em que a Inglaterra tem maior ou 
menor parte. Este partido não está em 
maioria na camará dos lords, mas está cm 
maioria na camará dos deputados, na im­
prensa e no paiz. E Isto augmenta a gravi­
dade da declaração quo lord Palmerston fez 
ao parlamento, e que o tclcgrapho nos com-
munlcou. 

Em França a cansa da Polónia ó popula­
ríssima, e o povo francez não hesitará em 
offerecer o sangoe dos seus filhos so lhe mos­
trarem que Isto é necessário para a salvar. 

A julgar pela attitude da Imprensa dir-sc-
hla até que a guerra não encontra grandes 
repugna nelas no reino da Áustria. Mas ha 
quem pense quo esta attitude bcllicosa tem 
por flm encobrir o jogo da diplomacia, até 
que se possa sujeitar à opinião publica pela 
pressão irresistível dos factos consumados. 

At noticias da Rússia não vem menos 
impregnadas de urn fortíssimo cheiro á pól­
vora. O governo manda proceder a novo 
recrutamento em proporções nunca vistas 
(dez recrutas por 1.000 habitantes) No Bál­
tico forlificão-se as praças e cnsaião-se um 
novo género de bombas sub-marinas, que 
com oito arráteis de pólvora fazem saltar em 
pedaços um navio. 

Também se disse que a esquadra ingleza 
do Canal recebera ordem de se dirigir para 
o Báltico, para onde iria também uma es­
quadra italiana e franceza, a que o Impe­
rador Napoleão devia passar revista em 
Chcrburg. Mas no tempo, em qoe circu­
larão estes boatos, semelhantes preparativos 
erão inexplicáveis, e o desmentido dado por 
alguns jornaes desvaneceu logo os receios, 
que inquietavão o espirito publico. Agora 
é possível que se execute o plano de guerra 
económica que traçou o Morning Post. 

As noticias do tiiealro da guerra conti-
nuão a ser contradictorias. Ultimamente 
contavâo-se cinco combates entre os russos e 
os insurgentes, e cm quo estes ficarão victo-
riosos. A insurreição faz um supremo es­
forço para se sustentar, e o exercito em­
prega todos os meios para reprimir. As cruel­
dades da repressão tem inspirado eloquentes 
verpinas contra a Rqssie. O cloro conljnúa 
a offerecer marlyres á cansa da pátria. A 
Europa dc Francfort publica uma carta do 
Summo Pontifico ao imperador da Rússia, 
era que S. S. reivindica nobre o eloquente­
mente os direitos do clero catholico atroz­
mente perseguido. Esta carta devo contri­
buir muito para conciliar as sympathias do 
partiJo liberal da Europa para o summo 
Pontífice. 

O governo naslonol continua a lazer as 
mais diillceis provas da sua autoridade. Os 
municípios vão ser organisodos em confor­
midade do um decreto ultimamente publi­
cado. As medidos de policia são executadas 
com mais promplidão e regularidade do quo 
noa governos solida e legitimamente consti­
tuídos. Agora qualquer individuo, que dc* 

sejar um passaporte do governo nacional 
para um paiz estrangeiro', não tem mais 
nada o fazer senão escrever a pré tenção, o 
nome o a morada nesse papel e lançal-o na 
rua. D'ahi ha pouco leni o passaporte em 
casa. 

Desde que o governo nacional foz saber 
ao grão-duquo Constantino que não respon­
dia pela sua vida, elle deseja ardentemente 
ansentar-so do Varsóvia para libertar o es­
pirite do peso dos cuidados e da angustia 
dos receios quo o confrangem calormentão. 
Vive constantemente cercado de tropa. A 
comida é provada pelos cezinheiros em pre ­
sença de pessoas de confiança o depois é 
mettiilu em caixas do prata, fechadas com 
chaves dc segurnuça, o assim vai para a mexa. 
O general Mourawieff esse já não come senão 
ovos com temor do sor envenenado. 

Mas não é menos triste nem menos do­
lorosa a situação das fhmilias polacas resi­
dentes om Varsóvia. Para estas cada dia, 
que surge, lho traz mais uma ameaça; cada 
noite que começa lhe traz envolvidos nos 
seus mantos do trevas, mistérios e temores, 
quo es sobresaltão e afligem. Não ha meio 
de lograrem um só momento de repouso o 
satisfarão para os seus mais na rós e mais ín­
timos sentimentos. 

Até quando durará esta situação ? E* o 
que não é fácil conjecturar. A pedra de Syti-
pho, que n diplomacia la rolando pela en­
costa acima, desandou, o parece que a diplo­
macia não está disposta u renovar esforços 
estéreis com a mesma paciência. Veremos. 

R i i s s i n . — A Rússia luta actualmente 
com gravíssimos difflcnldadcs externas n In­
ternas. A revolução que não pára nos seus 
trabalhos subterrâneos na capital c nas prin-
cipaes cidades do voslo império, jà levantou 
a Cabeça no cnncaso c por ora todos os esforços 
das tronas imperialistas, para a debellar tem 
sido impotentes- Parece, mesmo, que os 
insurgentes tom sabido victoriosos dc alguns 
recontros com as tropas russas. Os transeau-
casianos vingão os polacos, passando ao fio 
de espado russos que cabem em seu poder. 
Já tiverão esta triste sói to centenares de russos 
e entre elles dous generaes. 

Uma sociedade secreta que se intitula 
Terrm e liberimdt dirigio a todos ofiiclact 
do exercito a seguinte proclamação: 

«Camaradas'.—A nossa associação augmen­
ta, o cada vez se volve malt poderosa. 

« Aquelles que vos achaes na Polooia, ou 
nas provindos de oeste nflo percaes a espe­
rança ; as paixões brutaes se alcamárão, e 
conseguiremos unir a cauta da independência 
polaca á causa da liberdade russa. Não voa 
disperseis pois, e ficai em intima ligação uns 
com os ootros e comnosco. 

« Aquelles de vós que não estiverem na Po­
lónia, não importa, onde se encontrem, ao 
sul, ao norte, ao oriente, no centro da Rússia, 
juntem -se á causa do povo russo. 

« Temos a convicção de que o exercito que 
por tanto tempo sérvio aos imperadores pe« 
lersburguczes do carrasco do povo russo, 
principiará agora a libertação da pátria. Em 
vós repousa a esperança da esplação para 
a Rússia; correspondei a esta confiança. 

« Temos também a convicção de que sois 
vós que deveis preparar os soldados para 
marcharem de accordo comnosco dc lodos os 
pontos alistados para o centro da Rússia, 
sublevando o povo e chamando-o para insti­
tuir a grande assembléa nacional. 

« E' somente ella quo podo estabelecer o 
direito do povo á terra o á liberdade, e o g o ­
verno electivo e federal que lhe convém Os 
RomanoB nunca a convocarão; e so mesmo 
por medo, convocarem uma assembléa nobi­
liária allemá, será couta tão mesquinha que 
a Rússia não pôde, nem deve submclter-se-
lhe. 

« E' pelas nossas próprias forças que deve­
mos conquistar a grande e verdadeira assem­
bléa nacional. 

« Formai, portanto, circulo de ofllciaes, 
reuni-vos á nossa associação, preparai os sol­
dados. Quanto mais poderosa fôr a nossa or-
ganisaçào tanto menos difllcil será o combate, 
e menos sangrenta a revolução russa. Só ficará 
contra cila tudo quanto fõr petersburguez, o 
todos os empregados, desde o mais inumo ate 
ao mais elevado, o imperador, ou se submet-
teráõ, ou se irão deixando-nos em paz. 

« O povo inteiro se levantará comnosco, o 
ninguém se atreverá a resistir. A cada passo 
que dermos deixaremos após de nós a liber­
dade o o self governemenl. 

« Quando as nossas forças forem sufficicn-
tes, então principiareis a marcha... Até á 
vista, amigos! Ate esse solcmneencontro em 
quo nos reuniremos todos, dos differenfns 
lados da Rússia, e om que a grande assembléa 
nacional estabelecerá o direito do povo á terra 
e á liberdade. 

« Nenhum exercito no mundo ganhará um 
triumpho tão grandioso. » 

« Com o sello dm sociedade. » 

No meio de tantas o tão grandes difílculda-
des, a guerra económica s pacifica Inventada 
contra a Rússia peloJfersWa§-Ãtff não parece 
inteiramente desarasoada. 

F r a u o n . — O vapor Veracrus, que deve 
ter chegado a Saint-Nazaire no dia 17, trouxe 
o relatório oflicial do general Forey sobre a 
tomada do México. O general manda 13 pe­
ças de artilharia e muitas bandeiras tomadas 
aos Mexicanos, o que são as relíquias dos 
dias gloriosos da França, naquellas longes 
terras. O relatório já foi publicado no aVo-
niteur. Segundo um telegramma de Parlz, o 
relatório do general diz o seguinte: « Os sol­
dados entravão na capital aceurvados ao peso 
das coroas o ramalhetes dc flores. Cantoti-se 
um solemne Te-Deum na capital do México, 

O imperador tem recebido felicitações do 
rei de Portugal 0 do vários soberano» do Eu­
ropa pela entrada das tropos franceza.? ao 
México...;« 

A viagem dc soa magestade a imperatriz a 
Jerusalém o o sua visita ao papa forão adie* 
das, porque nas circumstancias octuaes po* 
dito dar assumpto a interpretações o expli­
cações politicas, que o governo imperial 
deseja evitar. 

Os novos ministros tralão já do realizar as 
idéas do imperador om matérias de admi­
nistração. Propara-se a reforma administra­
tiva o trata-sc jà de simplificar o serviço. 

O ministro da agricultura, do commorcio 
e das obras publicas, o Sr. Bchic, dirigio aos 
prefeitos uma circular convidando-os a dar 
as opportunas ordens para quo os negócios 
relativos ao seu ministério, e principalmente 
os que respeitem nos particulares, sejão exa-


